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A. FINALIDADE 

As presentes especificações técnicas visam a estabelecer as condições 

gerais para a Obra de: PAVIMENTAÇÃO EM BLOCOS INTERTRAVADOS EM 

VIA URBANA COM DRENAGEM E CALÇADAS NO MUNICÍPIO DE PORTO 

GRANDE - AP (CONV. 941406/2023) 

 

B. DISPOSIÇÕES GERAIS 

A execução dos serviços deverá ser de acordo com o projeto, planilha de 

custos, especificações técnicas e normas descritas neste documento, assim 

como posturas Federais, Estaduais e Municipais em vigor e os regulamentos 

das Companhias Concessionárias de água, luz e etc... 

Em caso de dúvidas relacionadas ao entendimento dos projetos, 

especificações e planilhas orçamentárias, estas serão dirigidas pela 

fiscalização. 

A Secretaria Municipal de Obras designará um técnico, doravante 

nomeado fiscal com a competência de fiscalizar o fiel cumprimento do 

estabelecido, com autoridade para impugnar demolir e refazer os serviços em 

desacordo com as especificações do projeto. 

A presença da fiscalização da obra não diminui a responsabilidade da 

contratada, que deverá manter um responsável técnico pela obra no local, no 

mínimo pelo período de três horas e toda vez que for requisitado. 

A Contratada deverá manter no canteiro de obra um jogo completo 

(projetos, especificações e planilha de custo), para utilização da fiscalização. 

O construtor requererá a aprovação dos projetos junto ao CREA, 

Prefeitura e Concessionárias de Água e Luz, bem como providenciará todos 

os documentos de regularização da obra, desde o Alvará de Construção até 

o Habite-se se for o caso, e deverá apresentar um jogo de cópias aprovadas 

juntamente com o Alvará de Construção à SECRETÁRIA MUNICIPAL DE 

OBRAS, no prazo de 30 (Trinta) dias a contar da data ORDEM DE SERVIÇO. 

O construtor é obrigado a manter na obra um livro destinado a “DIÁRIO 

DE OCORRÊNCIAS”, onde deverão ser feitas anotações pela fiscalização. 
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As anotações registradas pela fiscalização no “DIÁRIO DE 

OCORRÊNCIAS” e não contestadas pelo construtor, no prazo de 48 

(quarenta e oito) horas a partir da data de anotações, serão consideradas 

aceitas pelo construtor. 

Toda e qualquer modificação introduzida no projeto, detalhes e 

especificações só será admitida com a prévia autorização da SECRETARIA 

MUNICIPAL DE OBRAS, devidamente registrado no “DIÁRIO DE 

OCORRÊNCIAS” e assinado pelo fiscal da obra. 

Ficará o construtor obrigado a demolir e refazer os trabalhos rejeitados 

logo após o registro no Diário de Ocorrência da obra, ficando por sua conta 

exclusiva, as despesas desses serviços. 

É de inteira responsabilidade da Empreiteira a reconstituição de todos os 

danos e avariais causadas aos serviços já realizados e/ou a terceiros 

provocados pela execução da obra. 

A guarda e vigilância dos materiais necessários à obra e ainda não 

entregues a SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS/PORTO GRANDE. São 

de responsabilidade da CONTRATADA. 

 

C. OBJETO 

As especificações aqui descritas estabelecem as condições que deverão 

ser seguidas para a execução dos serviços constantes na planilha 

orçamentária da obra de PAVIMENTAÇÃO EM BLOCOS INTERTRAVADOS EM 

VIA URBANA COM DRENAGEM E CALÇADAS NO MUNICÍPIO DE PORTO 

GRANDE - AP – BAIRRO MANOEL CORTEZ (CONV. 941406/2023) 

 

D. DESCRIÇÃO SUCINTA DA OBRA 

A obra consistirá na construção de uma obra de pavimentação de vias de 

porto grande – AP, com área de 28.996,30m², com as seguintes 

características principais: Movimentação de terra, execução de base e 

subbase, pavimentação, drenagem, calçadas, posteamento, instalação de 

grama e pisos.  
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E. REGIME DE EXECUÇÃO 

Empreitada por preço global. 

 

F. PRAZO 

O prazo para execução desta parte da obra será de 240 (DUZENTOS E 

QUARENTA) dias corridos, contados a partir da data de emissão da 

respectiva Ordem de Serviço e/ou assinatura do contrato. 

 

G. ABREVIATURAS 

As abreviaturas nesta especificação técnicas seguiram a ordem abaixo 

discriminada: 

• G.E.A: Governo do Estado do Amapá 

• FISCALIZAÇÃO: Arquiteto ou preposto credenciado pela 

SECRETARIA ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA DO ESTADO 

DO AMAPÁ OU PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO GRANDE 

- PMPG 

• CONTRATADA: Firma com a qual for contratada a execução das 

obras 

• ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

• CREA: Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 

• CAU: Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo 

• ART: Anotação de Responsabilidade Técnica 

• RRT: Registro de Responsabilidade Técnica 

 

H. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

Serão documentos complementares a estas especificações técnicas 

normas da ABNT aqui transcritas, estando ou não listadas como anexo. 

Os documentos complementares serão: 

• Todas as normas da ABNT relativas ao objeto destas 

especificações técnicas; 



ESTADO DO AMAPÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO GRANDE 

CNPJ nº 34.925.206/0001-44 

 
PAULO HENRIQUE GUIMARÃES TEIXEIRA 

ARQUITETO & URBANISTA 

CAU: A135622-4 

• Instruções técnicas e catálogos de fabricantes, quando aprovados 

pela FISCALIZAÇÃO; 

• As normas estaduais do Governo do Estado do Amapá e de suas 

concessionárias de serviços públicos e as normas do CREA/AP e 

CAU/AP 

• As normas municipais do município de Porto Grande. 

 

I. MATERIAIS 

Todos os materiais necessários serão fornecidos pela CONTRATADA. 

Deverão ser de qualidade satisfatória de acordo com as normas abaixo 

descritas: 

NBR 5410 / 2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

NBR 06524/ 1998 - Fios e cabos de cobre duro e meio duro com ou sem 

cobertura protetora para instalações aéreas; 

NBR 07211/ 2009 - Agregado para Concreto; 

NBR 07229/ 1997 - Construção e Instalação de Fossa Séptica e 

Disposição de Efluentes Finais; 

NBR 7362-1-2007- Requisitos para tubos de PVC com junta elástica; 

NBR 9575/ 2010 - Impermeabilização - Seleção e Projeto; 

NBR 15812/ 2010 - Alvenaria Estrutural- Blocos Cerâmicos 

NBR 08545/ 1984 - Execução de Alvenaria sem Função Estrutural de 

Tijolos e Blocos Cerâmicos; 

NBR 08953/ 2015 - Concreto para Fins Estruturais; 

NBR 09311/ 2014 - Cabos Elétricos Isolados; 

NBR ISO 20345/ 2015- Calçado de Segurança; 

NBR 13276/ 2005 - Argamassa para Assentamento e Revestimento de 

Paredes e Tetos – Preparo; 

NBR 10898/ 2013 - Sistema de Iluminação de Emergência. 

 

As Especificações de todas as marcas citadas nas especificações dos 

serviços constituem apenas referência, admitindo a substituição por outras 
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marcas similares (tipo, função, resistência, estética e apresentação), com 

previa consulta e aprovação pela FISCALIZAÇÃO. 

 

i. CONDIÇÕES DE SIMILARIDADE 

Os materiais especificados poderão ser substituídos, mediante consulta 

prévia à FISCALIZAÇÃO, por outros similares, desde que possuam as 

seguintes condições de similaridade em relação ao substituído: qualidade 

reconhecida ou testada, equivalência técnica (tipo, função, resistência 

estética e apresentação) e mesma ordem de grandeza de preço. 

 

J. MÃO-DE-OBRA E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

A CONTRATADA deverá empregar somente mão-de-obra qualificada 

com comprovação de função profissional (pedreiros, carpinteiros, ferreiros, 

soldadores, etc) registrada na Carteira de Trabalho para execução de todos 

os serviços. Correndo por conta da mesma as despesas relativas às leis 

sociais, seguros, vigilância, transporte, alojamento e alimentação do pessoal, 

durante todo o período da obra. 

A CONTRATADA deverá fornecer a relação de pessoal e a respectiva 

guia de recolhimento das obrigações com o INSS. 

Ao final da obra, a CONTRATADA deverá fornecer toda a documentação 

pertinente a execução da obra: Certidão Negativa de Débitos com o INSS, 

Certidão de Regularidade de Situação perante o FGTS e Certidão de 

Quitação do ISS referente ao contrato. 

 

L. RESPONSABILIDADE TÉCNICA E GARANTIAS 

A CONTRATADA deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, as 

ART referentes à execução da obra e aos projetos, incluindo os fornecidos 

pela CONTRATANTE. A guia da ART deverá ser mantida no local dos 

serviços. Com relação ao disposto no Art. 618 do Código Civil Brasileiro, 

entende-se que o prazo de 05 (cinco) anos, nele referido, é de garantia e não 

de prescrição. O prazo prescricional para intentar ação civil é de 10 anos, 

conforme Art. 205 do Código Civil Brasileiro. 
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M. PROJETOS 

Todos os projetos básicos (arquitetônico e instalações elétricas) serão 

fornecidos pela CONTRATANTE. 

Se algum aspecto destas especificações estiver em desacordo com 

normas vigentes da ABNT, CREA, CAU e Governo do Estado, prevalecerão 

as prescrições contidas nas normas desses órgãos. 

 

N. DIVERGENCIAS 

Em caso de divergência de informações com relação aos projetos e 

especificações técnicas deverá ser considerado: as normas da ABNT citadas 

ou não nessa especificação; as cotas dos desenhos prevalecem sobre suas 

dimensões, medidas em escala; os desenhos de maiores escalas 

prevalecem sobre os de menor escala e os desenhos de datas mais recentes 

prevalecem sobre os mais antigos. 

 

O. CANTEIRO DE OBRAS E LIMPEZA 

A CONTRATADA deverá elaborar, antes do início das obras e mediante 

ajuste com a FISCALIZAÇÃO, o projeto do canteiro de obras, dentro dos 

padrões exigidos pelas concessionárias de serviços públicos e Normas 

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho (NR 18). A construção do 

canteiro está condicionada à aprovação de seu projeto pela FISCALIZAÇÃO. 

 

 

P. ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS E MATERIAIS 

 

1. - ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

1.1. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

 Fica a cargo da empresa contratada a apresentação de um vigia noturno 

para o acompanhamento da obra sendo o responsável por vigiar a obra e os 

equipamentos mobilizados pela mesma. O mesmo deverá cumprir uma carga 

horária mínima de 60 horas/mês. 
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1.1.1. – ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES 

 

 A CONTRATADA deverá dispor para o canteiro de obras um engenheiro 

civil, capaz de discutir e definir pequenos ajustes da obra com o fiscal, desde 

que devidamente registrados em diários de obras, nas visitas não agendadas 

da fiscalização. Todas as eventuais alterações de projetos deverão estar 

registradas em diário de obras. 

 

1.1.2. - ENCARREGADO GERAL DE OBRAS COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES 

  A CONTRATADA deverá dispor para o canteiro de obras um 

encarregado geral, capaz de discutir e definir pequenos ajustes da obra com 

o fiscal, desde que devidamente registrados em diários de obras, nas visitas 

não agendadas da fiscalização. Todas as eventuais alterações de projetos 

deverão estar registradas em diário de obras. 

 

2.  – SERVIÇOS PRELIMINARES GERAIS 

2.1  - SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1.1 – (REF. SINAPI: 74209/1) PLACA DE OBRA EM CHAPA DE 

ACO GALVANIZADO 

                  Será utilizada placa padrão da CALHA NORTE – GOVERNO 

FEDERAL tipo outdoor, nas dimensões 2.00m x 3.00m, estrutura com perna-

mancas aplainadas, fixados por esteios aplainados de 0,10, x 0,10 x 4,00m 

com painel em zinco, pintadas em esmalte sintético de acordo com o modelo 

fornecido pela fiscalização, devendo ser fixadas ao terreno através de blocos 

de concreto simples nas dimensões 40 cm x 40 cm x 4,50 cm nos locais a 

serem indicados pela fiscalização.   

Material:   

Cimento portland comum CP-32 ( ABNT-MB-1-NBR-5732/91)   

Areia grossa ( ABNT-EB-1133NBR-7214/82)   
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Seixo rolado nº1 ou 19mm para aplicação de concreto (ABNT-EB-

4NBR7211/86)   

Peça de madeira 1ª qualidade 2,50x7,50cm não aparelhada   

Peça de madeira 3ª/4ª qualidade 7,50x7,50cm não aparelhada   

Chapa galvanizada numero 22   

Prego de aço 18x30”   

Tinta esmalte sintético   

  A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa da CAIXA, cujo 

padrão será fornecido pela CONTRATANTE. A placa deverá ser instalada em 

posição de destaque no canteiro de obras, devendo a sua localização ser 

previamente, aprovada pela FISCALIZAÇÃO.   

 

2.1.2  - ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, BIFÁSICA, 
COM CAIXA DE EMBUTIR, CABO DE 25 MM2 E DISJUNTOR 
DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). 
AF_07/2020_PS 
 

 A ligação provisória de energia elétrica ao canteiro deverá atender às 

exigências da concessionária local (CEA), sendo de responsabilidade do 

Construtor. O custo do consumo mensal de energia correrá por conta do 

Construtor até a ligação definitiva e entrega da obra. Cabe ao Construtor toda 

a providência junto à concessionária para o fornecimento de energia de 

acordo com os padrões recomendados pela NBR 5410 - Instalações Elétricas 

de Baixa Tensão. 

 

2.1.3  - POSTE DE CONCRETO ARMADO DE SECAO CIRCULAR, 

EXTENSAO DE 9,00 M, RESISTENCIA DE 200 A 300 DAN, 

TIPO C-14  

 A instalação do poste deverá atender às exigências da concessionária 

local (CEA), sendo de responsabilidade do Construtor. Cabe ao Construtor 

toda a providência junto à concessionária para o fornecimento de energia de 

acordo com os padrões recomendados pela NBR 5410 - Instalações Elétricas 

de Baixa Tensão. 
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2.1.4 - EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO 

MOBILIÁRIO. AF_04/2016 

 Será de responsabilidade da CONTRATADA o fornecimento, montagem 

e execução de um depósito em estrutura de madeira serrada, paredes em 

chapas compensadas, coberto com telhas de fibrocimento onduladas de 6 

mm e piso cimentado. 

 

2.1.5 EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA 

EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, INCLUSO 

PRATELEIRAS. AF_02/2016 

EXECUÇÃO  

- Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de 

execução da obra:  

- Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da 

alvenaria de bloco de concreto, e reaterro da vala;  

- Piso: execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da 

edificação;  

- Levantamento das paredes em chapa de madeira compensada;  

- Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para 

telhados de até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;  

- Execução das instalações elétricas;  

- Instalação das esquadrias;  

- Execução do forro. 

 

2.1.6 - EXECUÇÃO DE CENTRAL DE FÔRMAS, PRODUÇÃO DE 

ARGAMASSA OU CONCRETO EM CANTEIRO DE OBRA, NÃO 

INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. AF_04/2016 

- Foi elaborado projeto de central de fôrmas e de produção de argamassa e 

concreto com 10,35 m2. A Figura 2 apresenta o layout de referência para a 

edificação.  
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- Para aferição dos quantitativos, foram consideradas as seguintes técnicas 

construtivas e materiais:  

- Fundação composta por estacas de madeira (7,5x7,5cm);  

- Fechamento de uma das laterais do barracão, até a altura de 1,10m em 

chapa de madeira compensada resinada (E=10mm);  

- Pé direito de 2,5m;  

- Lastro de concreto até a projeção da cobertura (E=5cm); 

- Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm);  

- Instalações elétricas: previsão de pontos de elétrica (com lâmpadas, 

luminárias e interruptores).  

- O mobiliário (bancada) não está contemplado no custo da composição. 

 

2.1.7 - EXECUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO DE ÁGUA (2000 

LITROS) EM CANTEIRO DE OBRA, APOIADO EM 

ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_02/2016_PA 

EXECUÇÃO 

- Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de 

execução da obra: 

- Execução da base contraventada em madeira;  

- Instalação do suporte de apoio para Caixa d’água;  

- Instalação da Caixa d’água. 

 

2.1.8 - SERVICOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTACAO, 

INCLUSIVE NOTA DE SERVICOS, ACOMPANHAMENTO E 

GREIDE 

 A implantação da pavimentação seguirá rigorosamente a planta de 

locação topográfica fornecida pela Secretaria de obras/Santana. Caso haja 

qualquer dúvida em cumprir esta norma, em decorrência do levantamento 

executado, deverá ser consultado a Secretaria de obras/Santana para 

esclarecimento e solução. 

 A obra deverá ser locada rigorosamente de acordo com o projeto, sendo 

a CONTRATADA responsável exclusiva por quaisquer erros de nivelamento 
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e/ou alinhamento, correndo por sua conta a demolição e reconstrução dos 

serviços considerados imperfeitos pela FISCALIZAÇÃO. 

 A locação será executada com instrumentos devendo ficar registrada, em 

banquetas de madeira, no perímetro do terreno e/ou em torno da obra. As 

despesas com os trabalhos topográficos necessários à locação das diversas 

unidades da obra correrão por conta da CONTRATADA. Uma vez feita a 

locação da obra, será solicitada a presença do Engenheiro Fiscal, para fazer 

comparação com o projeto. Qualquer trabalho iniciado sem esta verificação 

estará sujeito à rejeição. Quaisquer dúvidas que surjam na locação, em 

consequência de diferença de dimensões no terreno ou outras causas, 

deverão ser esclarecidas e resolvidas pela FISCALIZAÇÃO. 

 A CONTRATADA deverá prever a utilização de equipamentos 

topográficos ou outros equipamentos adequados ao perfeito levantamento 

para a elaboração final dos projetos e greides, bem como para a locação e 

execução dos serviços de acordo com as locações e os níveis estabelecidos 

nos projetos. 

 A CONTRATADA deverá inicialmente efetuar o levantamento topográfico 

do local com a locação de edifícios adjacentes, cercas, etc., taludes, árvores, 

meios-fios, etc., existentes, dando condições para o lançamento do leito 

definitivo das circulações, estacionamentos, etc., seus perfis longitudinais e 

transversais bem como do greide final. 

 A CONTRATADA deverá aceitar as normas, métodos e processos 

determinados pela FISCALIZAÇÃO, no tocante a qualquer serviço 

topográfico de nivelamento, e de marcações em geral relativos aos serviços. 

 Antes do início dos serviços de nivelamento, a FISCALIZAÇÃO indicará a 

CONTRATADA os R.Ns a serem considerados, com a suas respectivas cotas 

de nível. 

 

3 –  MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 

3.1  - MOBILIZAÇÃO 

A mobilização e desmobilização de equipamentos, consistirá na 

aquisição, alocação e montagem de equipamentos e instalações de apoio, 



ESTADO DO AMAPÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO GRANDE 

CNPJ nº 34.925.206/0001-44 

 
PAULO HENRIQUE GUIMARÃES TEIXEIRA 

ARQUITETO & URBANISTA 

CAU: A135622-4 

necessárias a uma adequada execução dos serviços inerentes à obra. A 

contratação de mão-de-obra especializada e o treinamento específico, 

destinados à operação e manutenção dos equipamentos alocados, também 

é parte constituinte da mobilização. A CONTRATADA deverá proceder à 

mobilização de equipamentos, instalações e mão-de-obra em quantidade 

suficiente para a execução da obra nos prazos determinados e com a 

qualidade e segurança adequadas. Os equipamentos mobilizados deverão 

dispor de condições mecânicas, capacidade e número de unidades que 

permitam executar os serviços previstos, nos prazos previstos com 

segurança e qualidade requerida. A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a 

substituição de qualquer equipamento e instalação que não desempenhe em 

condições operacionais seguras, como também a inclusão de outros tipos de 

equipamentos para assegurar a qualidade e o prazo da obra, se as condições 

locais assim o exigirem. O canteiro de obras compreende todas as 

instalações provisórias executadas junto na área a ser edificada, com a 

finalidade de garantir condições adequadas de trabalho, abrigo, segurança e 

higiene a todos os elementos envolvidos, direta ou indiretamente na 

execução da obra, além de equipamentos e elementos necessários à sua 

execução e identificação. 

 

3.2 -  DESMOBILIZAÇÃO 

Item ao idem 3.1 

 

4  - TERRAPLENAGEM 

 Considerações gerais: Deverão ser seguidas as recomendações e 

determinações das normas: 

DNER - ES 301-97 SUB-BASE GRANULOMÉTRICA; DNER-ES280-97 

– CORTES; 

DNER-ES281-97 – EMPRESTIMOS; 

DNER-ES282-97 – ATERRO; 

DNER-ES282-97-TERRAPLENAGEM-ATERROS; 



ESTADO DO AMAPÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO GRANDE 

CNPJ nº 34.925.206/0001-44 

 
PAULO HENRIQUE GUIMARÃES TEIXEIRA 

ARQUITETO & URBANISTA 

CAU: A135622-4 

NBR 11682 - 1991 - Estabilidade de Taludes; 

NBR 11171 - 1990 - Serviços de Pavimentação; 

 

Além das exigências das normas acima listada, os serviços do item 

Terraplenagem Complementar também deverá seguir as indicações abaixo, 

descritas individualmente para cada sub item. 

4.1 - Escavação, carga e transporte em material de 1ª categoria - DMT de 

50 m 

MÃO DE OBRA 

É empregado de forma acessória ao desenvolvimento do serviço o seguinte 

profissional: 

- 1 servente para auxiliar a escavação. 

METODOLOGIA EXECUTIVA 

A modelagem referencial adotada na concepção da composição de custos do 

serviço pressupõe a execução da seguinte etapa: 

 - Escavação e transporte de material de 1ª categoria por meio de trator sobre 

esteiras com lâmina. 

 

4.2  - ARGILA OU BARRO PARA ATERRO/REATERRO (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução 

do serviço.  

- Motoniveladora: equipamento utilizado para espalhar e nivelar o material 

utilizado para execução do serviço.  

- Caminhão pipa: equipamento utilizado para umidificar o solo, visando atender 

a umidade ótima para a compactação.  

- Rolo pé de carneiro: equipamento utilizado para compactar o material 

empregado no serviço. 

EXECUÇÃO  
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- A camada sob a qual irá se executar o aterro deve estar totalmente concluída, 

limpa, desempenada e sem excessos de umidade.  

- O solo, atendendo aos parâmetros de qualidade previstos em projeto, é 

transportado entre a jazida e a frente de serviço através de caminhões 

basculantes que o despejam no local de execução do serviço (o transporte não 

está incluso na composição).  

- A motoniveladora percorre todo o trecho espalhando e nivelando o material até 

atingir a espessura da camada prevista em projeto.  

- Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, 

procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa.  

- Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se 

a compactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na 

quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de 

compactação. 

 

4.3  - CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS 

GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³ - CARGA COM 

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 1,20 M³ / 155 HP) E 

DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_07/2020 

Para a movimentação mecanizada os resquícios aterro deverão ser colocados 

em caminhão basculante e seguirá em transporte para ser despejado em bota-

fora indicado pela PMPG ou trazidos das jazidas indicados em DMT. 

 

4.4  - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020 

- Equipamento: caminhão basculante 10 M³ 

- Motorista de basculante. 

 O transporte será feito para um local licenciado e identificado na planta de 

DMT (Distância Média de Transporte).  
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4.5 - Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria - DMT de 

50 a 200 m - caminho de serviço em leito natural - com escavadeira 

e caminhão basculante de 14 m³ 

MÃO DE OBRA 

É empregado de forma acessória ao desenvolvimento do serviço o seguinte 

profissional: 

- 1 servente para auxiliar a escavação e carga. 

METODOLOGIA EXECUTIVA  

A modelagem referencial adotada na concepção das composições de 

custos do serviço pressupõe a execução das seguintes etapas:  

- Escavação do material por meio da escavadeira hidráulica;  

- Carga de material em caminhão basculante por meio da escavadeira 

hidráulica;  

- Transporte do material por meio do caminhão basculante na DMT 

estabelecida; 

- Descarga livre do material por meio do caminhão basculante.  

 

4.6  - ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS. 

AF_11/2019 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Trator de esteiras: equipamento utilizado para espalhar material de 

primeira categoria. 

EXECUÇÃO 

- O material é transportado através de caminhões basculantes que o 

despeja na frente de serviço (o transporte não 

está incluso na composição). 

- O trator de esteiras espalha o material até atingir a espessura prevista em 

projeto. 

 

4.7 - COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL 

MÃO DE OBRA 
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É empregado de forma acessória ao desenvolvimento do serviço o seguinte 

profissional: 

-  1 servente para auxiliar a compactação do aterro. 

METODOLOGIA EXECUTIVA 

A modelagem referencial adotada na concepção das composições de custos 

do serviço pressupõe a execução das seguintes etapas: 

- Distribuição e conformação do material por meio da motoniveladora; 

- Homogeneização do material por meio do trator com grade de discos; 

- Correção do teor de umidade do solo por meio do caminhão tanque; 

- Compactação por meio do rolo compactador pé de carneiro vibratório. 

 

5 - PAVIMENTAÇÃO 

5.1 - BASE E SUB-BASE 

5.1.1 ARGILA OU BARRO PARA ATERRO/REATERRO (RETIRADO 

NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) 

Item idem ao 4.2 

 

5.1.2 CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS 

GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³ - CARGA 

COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 1,20 M³ / 

155 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_07/2020 

Item idem ao 4.3 

 

5.1.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM 

VIA URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO (UNIDADE: 

M3XKM). AF_07/2020 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Caminhão basculante 10 m³: equipamento utilizado para o transporte 

de materiais. 
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5.1.4 SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE COM 

MISTURA DE SOLOS NA PISTA COM MATERIAL DE JAZIDA 

METODOLOGIA EXECUTIVA 

A modelagem referencial adotada na concepção das composições de 

custos do serviço pressupõe a execução das seguintes etapas: 

- Descarga dos materiais (material de jazida, brita ou escória de aciaria) 

na pista pelo caminhão basculante; 

- Espalhamento dos materiais e conformação da superfície pela 

motoniveladora; 

- Homogeneização dos materiais por meio do trator com grade de discos; 

- Correção do teor de umidade por meio do caminhão tanque; 

- Compactação primária por meio do rolo pé de carneiro vibratório; 

- Compactação secundária por meio do rolo de pneus; 

- Acabamento por meio do rolo de pneus e motoniveladora. 

 

MÃO DE OBRA 

É empregado de forma acessória ao desenvolvimento do serviço o 

seguinte profissional: 

- 1 servente para auxiliar a execução de base ou sub-base de solo 

estabilizado granulometricamente com mistura na pista. 

 

5.1.5 BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE 

SEM MISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA 

METODOLOGIA EXECUTIVA 

A modelagem referencial adotada na concepção das composições de custos do 

serviço pressupõe a execução das seguintes etapas: 

- Descarga do material de jazida na pista por meio de caminhão basculante; 

- Espalhamento do material e conformação da superfície por meio de 

motoniveladora; 

- Homogeneização do material por meio do trator com grade de discos; 

- Correção do teor de umidade do solo por meio do caminhão tanque; 

- Compactação primária por meio do rolo pé de carneiro vibratório; 
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- Compactação secundária por meio do rolo de pneus; 

- Acabamento por meio do rolo de pneus e motoniveladora. 

 

MÃO DE OBRA 

É empregado de forma acessória ao desenvolvimento do serviço o seguinte 

profissional: 

-  1 servente para auxiliar a execução da base ou sub-base de solo estabilizado 

granulometricamente sem mistura. 

5.2  PAVIMENTAÇÃO EM BLOCO DE CONCRETO 

5.2.1 COLCHÃO DE AREIA 

Para assentamento dos blocos deverá ser colocado sobre um colchão de 

areia, que depois de hidraulicamente compactado deverá ter espessura 

uniforme e igual a 5 cm. O confinamento do colchão de areia será feito pelas 

guias e sarjetas, cuja colocação é obrigatória neste tipo de pavimento. 

             A areia lavada utilizada no lastro deve ser livre de torrões de argila, 

matéria orgânica ou outras substâncias nocivas, e devem atender a 

especificação DNER EM 038(3). A areia deve possuir grãos que passem pela 

peneira 4,8 mm e fiquem retidos na peneira 0,075mm. 

 

5.2.2 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM 

BLOCO SEXTAVADO DE 25 X 25 CM, ESPESSURA 8 CM. 

AF_12/2015 

ITEM E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Calceteiro: profissional que executa as atividades para a construção do 

pavimento intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e nivelamento 

da camada de assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e 

compactação dos blocos de concreto para pavimentação.  

- Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a 

execução do pavimento intertravado.  

- Placa vibratória reversível: equipamento utilizado para a compactação dos 

blocos de concreto para pavimentação.  
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- Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto, 

fazer os ajustes e os arremates de canto.  

- Areia: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo as 

especificações da norma quanto à granulometria do material.  

- Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especificações da 

norma quanto à granulometria do material.  

- Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme 

descrito na composição, utilizado na camada de assentamento e constitui o 

leito transitável do pavimento. 

EXECUÇÃO  

Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou subbase 

e base, inicia-se a execução do pavimento intertravado com a camada de 

assentamento, que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente:  

- Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;  

- Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na 

espessura da camada conforme especificação de projeto;  

- Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; 

Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a camada 

de revestimento que é formada pelas seguintes atividades:  

- Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de 

serviço; 

- Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no 

projeto; 

- Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados;  

- Rejuntamento, utilizando pó de pedra;  

- Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na camada 

de assentamento. 

As peças pré-moldadas de concreto devem ser fabricadas por processos que 

assegurem a obtenção de concreto suficientemente homogêneo, compacto 

e de textura lisa, devendo atender as exigências da NBR 9781(1) e as 

seguintes características: 
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a) formato geométrico regular, não apresentando dimensões superiores a 

30cm nas duas direções ortogonais; 

b) devem possuir as arestas da face superior bisotadas com um raio de 3mm; 

c) Todos os blocos deverão apresentar a espessura de 8 cm; 

d) quanto ao desempeno das faces, não são toleradas variações superiores 

a 3 mm, que devem ser medidas com o auxílio de régua apoiada sobre o 

bloco. 

e) a resistência característica à compressão, determinada conforme NBR 

9780, deve ser maior ou igual a 35 MPa para solicitação de veículos 

comerciais, ou de linha. 

5.2.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM 

VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: 

TXKM). AF_07/2020 

Item idem ao 4.3 

6 - DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 

NORMAS UTILIZÁVEIS: 

ABNT-NBR-6118- PROJETO DE ESTRUTURAS DE 

CONCRETOPROCEDIMENTOS 27 

ABNT-NBR-12654/92 - CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS 

COMPONENTES DO CONCRETO 

ABNT-NBR-12655/96 - PREPARO E CONTROLE E RECEBIMENTO DO 

CONCRETO 

ABNT-NBR-5739-CONCRETO- ENSAIO DE COMPRESSÃO DE 

CORPOS DE PROVE CILÍNDRICA 

ABNT-NBR-7223-CONCRETO- DETERMINAÇÃO DA CONSISTÊNCIA 

PELO ABATIMENTO DO TRONCO DE CONE  

ABNT-NBR-9606-CONCRETO- DETERMINAÇÃO DA CONSISTÊNCIA 

PELO ESPALHAMENTO DO TRONCO DE CONE 

NR 18 – CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO NA 

INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO – 18.6 – ESCAVAÇÕES 

NBR 9061 – SEGURANÇA DE ESCAVAÇÃO A CÉU ABERTO 
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NBR 12266 – PROJETO E EXECUÇÃO DE VALAS 

 

6.1 - GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, 

MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 45 CM 

BASE (15 CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM 

ALTURA. AF_06/2016 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Ajudante especializado: profissional que manipula a máquina extrusora e 

auxilia o pedreiro nas demais atividades.  

- Pedreiro: profissional que executa as atividades complementares para a 

execução das guias e sarjetas extrusadas, tais como: acabamento da guia, 

juntas de dilatação, etc.  

- Servente: profissional que auxilia o ajudante especializado e o pedreiro com 

as atividades para a execução das guias e sarjetas.  

- Concreto: material utilizado no equipamento e que dá o molde ao perfil da 

guia e/ou sarjeta acabada.  

- Argamassa: material utilizado para fazer o acabamento da superfície da guia 

e/ou sarjeta.  

- Extrusora de guias e sarjetas: equipamento que molda a sarjeta e a guia 

com o uso de fôrma, que define o perfil, através da extrusão.  

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento.  

EXECUÇÃO  

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e 

linha.  

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em 

areia.  

- Execução das guias e sarjetas com máquina extrusora.  

- Execução das juntas de dilatação.  

- Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do 

concreto. 
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6.2  - GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, 

MOLDADA IN LOCO EM TRECHO CURVO COM EXTRUSORA, 45 CM 

BASE (15 CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM 

ALTURA. AF_06/2016 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Ajudante especializado: profissional que manipula a máquina extrusora e 

auxilia o pedreiro nas demais atividades.  

- Pedreiro: profissional que executa as atividades complementares para a 

execução das guias e sarjetas extrusadas, tais como: acabamento da guia, 

juntas de dilatação, etc.  

- Servente: profissional que auxilia o ajudante especializado e o pedreiro com 

as atividades para a execução das guias e sarjetas.  

- Concreto: material utilizado no equipamento e que dá o molde ao perfil da 

guia e/ou sarjeta acabada.  

- Argamassa: material utilizado para fazer o acabamento da superfície da guia 

e/ou sarjeta.  

- Extrusora de guias e sarjetas: equipamento que molda a guia com o uso de 

fôrma, que define o perfil, através da extrusão.  

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

EXECUÇÃO  

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e 

linha.  

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em 

areia.  

- Execução das guias com máquina extrusora. 

- Execução das juntas de dilatação.  

- Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do 

concreto. 

6.3  - ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 

1,5 M (MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR 

TRECHO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM 
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SOLO DE 1A CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE 

INTERFERÊNCIA. AF_02/2021 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Retroescavadeira sobre rodas;  

-Servente: profissional que auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 

 

EXECUÇÃO 

- Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia;  

- A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

6.4 - REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE 

SOLOS DE PERCUSSÃO. AF_08/2023 

INSUMOS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o 

interior da vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento.  

- Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo 

utilizado no reaterro da vala.  

- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

 

EXECUÇÃO  

- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir 

o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto.  

- Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.  

- A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

6.5 - COLCHÃO DE AREIA 

Item idem ao 5.2.1 

 

6.6 - CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO 

BASCULANTE 10 M³ - CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 

(CAÇAMBA DE 0,80 M³ / 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: 

M3). AF_07/2020 
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ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Caminhão basculante 10 m3: equipamento onde ocorre a carga de 

entulho, para posterior transporte (transporte não incluso na 

composição). Responsável, também, pela operação de descarga de 

entulho.  

- Escavadeira: equipamento utilizado para o carregamento de entulho no 

caminhão basculante. 

 

EXECUÇÃO  

- Carga de entulho, em caminhão basculante, com a utilização de 

escavadeira e descarga livre (basculamento do caminhão). 

 

6.7 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 

KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Caminhão basculante 10 m³: equipamento utilizado para o transporte 

de materiais. 

 

6.8  - TUBO DE CONCRETO (SIMPLES) PARA REDES COLETORAS DE 

ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA RÍGIDA, 

INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_12/2015 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Tubo de concreto simples, classe PS-1, DN 400 mm, utilizado para 

assentamento em rede coletora de águas pluviais.  

- Argamassa traço 1:3 utilizada para vedação das conexões dos tubos de 

concreto com junta rígida para redes de águas pluviais. 

 

EXECUÇÃO 

- Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar 

regularizado e com a declividade prevista em projeto. 
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- Transportar com auxílio da escavadeira o tubo para dentro da vala, com 

cuidado para não danificar a peça. 

- Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas. 

- Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder 

ao alinhamento da tubulação e realizar o encaixe. 

- O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de jusante para 

montante, caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, 

cada tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde 

deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente. 

- Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, 

feitas com argamassa, aplicando o material na parte externa de todo o 

perímetro do tubo. 

 

6.9  -TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS 

PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 600 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM 

LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO 

E ASSENTAMENTO. AF_12/2015 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Tubo de concreto armado, classe PA-1, DN 600 mm, utilizado para 

assentamento em rede coletora de águas pluviais.  

- Argamassa traço 1:3 utilizada para vedação das conexões dos tubos de 

concreto com junta rígida para redes de águas pluviais. 

 

EXECUÇÃO  

- Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar 

regularizado e com a declividade prevista em projeto.  

- Transportar com auxílio da escavadeira o tubo para dentro da vala, com 

cuidado para não danificar a peça.  

- Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas.  

- Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder 

ao alinhamento da tubulação e realizar o encaixe.  
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- O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de jusante para 

montante, caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, 

cada tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde 

deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente.  

- Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, 

feitas com argamassa, aplicando o material na parte externa de todo o 

perímetro do tubo. 

 

6.10 - BASE PARA POÇO DE VISITA RETANGULAR PARA 

ESGOTO, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, 

DIMENSÕES INTERNAS = 1,5X1,5 M, PROFUNDIDADE = 1,45 M, 

EXCLUINDO TAMPÃO. AF_12/2020_PA 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Pedreiro: responsável por preparar o fundo da cava, executar a laje de 

fundo, assentar as paredes de alvenaria, executar as cintas de 

amarração, revestir as paredes interna e externamente, executar as 

canaletas e almofadas no fundo do poço, assentar as peças pré-

moldadas;  

- Servente: auxilia os pedreiros em suas tarefas;  

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: para colocação das 

peças pré-moldadas com mais de 50kg;  

- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de 

lastro de brita no fundo da cava;  

- Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado em 

uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço CA-60 de 4.2 mm: 

composição utilizada para armação da laje de fundo do poço;  

- Armação de cinta de alvenaria estrutural: composição utilizada para a 

armação da cinta horizontal;  

- Armação vertical de alvenaria estrutural: composição utilizada para a 

armação dos locais com graute vertical;  

- Grauteamento de cinta superior ou de verga em alvenaria estrutural: 

composição utilizada para a execução da cinta horizontal;  
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- Grauteamento vertical em alvenaria estrutural: composição utilizada 

para a execução dos locais com graute vertical;  

- Bloco concreto estrutural 19 x 19 x 39 cm: utilizado para a execução da 

alvenaria do poço e almofada do fundo;  

- Canaleta de concreto 19 x 19 x 19 cm: utilizado para a execução da 

cinta horizontal;  

- Argamassa traço 1:3 (cimento e areia), preparo mecânico, incluso 

aditivo impermeabilizante: para o assentamento da alvenaria e das peças 

pré-moldadas e para o revestimento com reboco e das juntas;  

- Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco;  

- Concreto fck = 20MPa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1): 

utilizado para a concretagem da laje de fundo;  

- Peça circular pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: 

composição utilizada para execução do módulo de ajuste para futura 

colocação da tampa (com 60 cm de diâmetro interno e 15 cm de altura) 

(Composição auxiliar com pendência, ver item 8 – Pendências);  

- Peça retangular pré-moldada, volume de concreto acima de 100 litros: 

composição utilizada para execução da laje de transição entre o balão do 

poço e o módulo de ajuste (furo circular com 60 cm de diâmetro e 15 cm 

de espessura);  

-Tábua, pontalete, sarrafo, desmoldante e prego: para fôrma da laje de 

fundo. 

 

EXECUÇÃO  

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da 

cava, preparar o fundo com lastro de brita;  

- Sobre o lastro de brita, montar as fôrmas da laje de fundo do poço e 

suas armaduras. E, em seguida, realizar a sua concretagem;  

- Sobre a laje de fundo, assentar os blocos de concreto do balão do poço 

com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o 

posicionamento dos tubos de entrada e de saída, até a altura da cinta 

horizontal;  
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- Executar os reforços verticais com armadura e graute nos 4 cantos do 

balão;  

- Em seguida, executar a cinta sobre a alvenaria com canaletas de 

concreto, armadura e graute;  

- Concluída a alvenaria do balão do poço, revestir as paredes externa e 

internamente com chapisco e reboco e executar sobre a laje de fundo as 

canaletas e almofadas em argamassa;  

- Sobre o balão executado, posicionar a laje de transição pré-moldada 

com a retroescavadeira e assentá-la com argamassa;  

- Posicionar o módulo de ajuste com a retroescavadeira e assentá-lo com 

argamassa, deixando altura necessária para posterior colocação da 

tampa do poço. 

 

6.11 - ACRÉSCIMO PARA POÇO DE VISITA RETANGULAR PARA 

ESGOTO, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, 

DIMENSÕES INTERNAS = 1,5X1,5 M. AF_12/2020 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Pedreiro: responsável por assentar as paredes de E91 executar as 

cintas de amarração e revestir as paredes interna e externamente;  

- Servente: auxilia os pedreiros em suas tarefas;  

- Armação de cinta de alvenaria estrutural: composição utilizada para a 

armação das cintas horizontais;  

- Armação vertical de alvenaria estrutural: composição utilizada para a 

armação dos locais com graute vertical;  

- Grauteamento de cinta superior ou de verga em alvenaria estrutural: 

composição utilizada para a execução das cintas horizontais;  

- Grauteamento vertical em alvenaria estrutural: composição utilizada 

para a execução dos locais com graute vertical;  

- Bloco concreto estrutural 19 x 19 x 39 cm: utilizado para a execução da 

alvenaria do poço;  

- Canaleta de concreto 19 x 19 x 19 cm: utilizado para a execução das 

cintas horizontais;  
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- Argamassa traço 1:3 (cimento e areia), preparo mecânico, incluso 

aditivo impermeabilizante: para o assentamento da alvenaria e para o 

revestimento com reboco;  

- Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco. 

 

EXECUÇÃO  

- Sobre a alvenaria da base do poço, assentar os blocos de concreto com 

argamassa aplicada com colher, até a altura da cinta horizontal (a ser 

executada a cada 2 m de acréscimo na altura);  

- Antes das cintas, executar os reforços verticais com armadura e graute 

nos 4 cantos do balão;  

- Executar as cintas com canaletas de concreto, armadura e graute;  

- Continuar o assentamento dos blocos de concreto até a altura da cinta 

horizontal da parte superior do balão;  

- Em seguida, executar a última etapa dos reforços verticais com 

armadura e graute;  

- Concluída a alvenaria do balão do poço, revestir as paredes externa e 

internamente com chapisco e reboco. 

 

6.12 - CHAMINÉ CIRCULAR PARA POÇO DE VISITA PARA 

DRENAGEM, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO 

= 0,6 M. AF_12/2020 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Pedreiro: responsável por assentar as peças pré-moldadas;  

- Servente: auxilia os pedreiros em suas tarefas;  

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: para colocação das 

peças pré-moldadas com mais de 50kg;  

- Argamassa traço 1:3 (cimento e areia), preparo mecânico: para o 

assentamento das peças pré-moldadas e revestimento das juntas;  

- Anel de concreto armado, para poços de visita e de inspeção, com 

diâmetro interno = 0,6 m e H = 0,5. 
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EXECUÇÃO  

- Sobre a laje de transição da composição de base do poço de visita, 

posicionar os anéis pré-moldados da chaminé com a retroescavadeira, 

assentá-los com argamassa e revestir as juntas interna e externamente, 

antes da colocação do módulo de ajuste. 

 

6.13 - TAMPAO FOFO SIMPLES COM BASE / REQUADRO, CLASSE 

B125 CARGA MAX. 12,5 T, REDONDO, TAMPA 600 MM (COM 

INSCRICAO EM RELEVO DO TIPO DE REDE) 

- Os tampões e grelhas de ferro fundido dúctil (nodular) para as redes de 

saneamento (esgoto, pluvial, água) realizam a interface entre o 

pavimento e a rede de drenagem, para utilização em zonas de trânsito 

de veículos ou de pedestres. A dimensão indica a área de abertura livre. 

- O tampão dever ser instalado no local informado em projeto. 

 

6.14 - CAIXA PARA BOCA DE LOBO SIMPLES RETANGULAR, EM 

ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES 

INTERNAS: 0,6X1X1,2 M. AF_12/2020 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Pedreiro: responsável por executar a laje de fundo, assentar as paredes 

de alvenaria, revestir as paredes interna e externamente e o fundo, 

colocar a tampa pré-moldada;  

- Servente: auxilia os pedreiros em suas tarefas;  

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: para colocação das 

peças pré-moldadas com mais de 50kg;  

- Preparo de fundo de vala: composição utilizada para preparo do fundo 

da cava para a execução da caixa;  

- Armação de cinta de alvenaria estrutural: composição utilizada para a 

armação da cinta horizontal;  

- Armação vertical de alvenaria estrutural: composição utilizada para a 

armação dos locais com graute vertical;  
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- Grauteamento de cinta superior ou de verga em alvenaria estrutural: 

composição utilizada para a execução da cinta horizontal;  

- Grauteamento vertical em alvenaria estrutural: composição utilizada 

para a execução dos locais com graute vertical;  

- Bloco concreto estrutural 19 x 19 x 39 cm: utilizado para a execução da 

alvenaria da caixa;  

- Canaleta de concreto 19 x 19 x 19 cm: utilizado para a execução da 

cinta horizontal;  

- Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e das 

peças pré-moldadas, para o revestimento com reboco e do fundo e 

preenchimento de alguns blocos de concreto;  

- Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco;  

- Concreto fck = 20 MPa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1): 

utilizado para a concretagem da laje de fundo;  

- Guia de concreto do tipo chapéu para boca de lobo em concreto pré-

moldado - dimensões: 1,2 x 0,15 x 0,3 m;  

- Peça retangular pré-moldada, volume de concreto de 30 a 100 litros: 

composição utilizada para execução da tampa para boca de lobo em 

concreto pré-moldado - dimensões: 0,7 x 1,1 m;  

- Tábua, pontalete, sarrafo, desmoldante e prego: para fôrma da laje de 

fundo. 

 

EXECUÇÃO  

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da 

cava, preparar o fundo para a execução da caixa;  

- Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo e, em 

seguida, realizar a sua concretagem;  

- Sobre a laje de fundo, assentar os blocos da caixa com argamassa 

aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento do tubo de 

saída, até a altura da cinta horizontal;  

- Executar os reforços verticais com armadura e graute nos pontos de 

apoio da guia chapéu;  
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- Após o grauteamento vertical, executar a cinta com blocos canaletas de 

concreto, armadura e graute;  

- Em seguida, posicionar a guia chapéu com a retroescavadeira e 

assentá-la com argamassa;  

- Finalizar a execução da alvenaria até a altura de apoio da tampa e 

preencher a última fiada com argamassa;  

- Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com 

chapisco e reboco e externamente somente com chapisco. Sobre a laje 

de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o 

caimento necessário para o adequado escoamento das águas pluviais;  

- Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa com a 

retroescavadeira. 

 

6.15 - BOCA PARA BUEIRO SIMPLES TUBULAR D = 40 CM EM 

CONCRETO, ALAS COM ESCONSIDADE DE 0°, INCLUINDO 

FÔRMAS E MATERIAIS. AF_07/2021 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Fabricação, montagem e desmontagem de fôrma para boca para bueiro, 

com chapa de madeira compensada resinada, e = 17 mm, 2 utilizações;  

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 6,3 mm – 

montagem;  

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 8 mm – 

montagem;  

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 10 mm – 

montagem;  

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 12,5 mm – 

montagem;  
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- Armação de soleira, utilizando aço CA-50 de 6,3 mm – montagem; - 

Concretagem de boca para bueiro, fck = 20 MPa, com uso de bomba – 

lançamento, adensamento e acabamento;  

- Lastro de concreto magro, aplicado em pisos ou radiers. 

EXECUÇÃO  

- Execução do lastro de concreto magro;  

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem das 

armaduras, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando 

o projeto estrutural;  

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, 

posicionar os gastalhos dos pés dos muros ala e muro testa, realizando 

medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços 

longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos com pregos de 

aço ou recursos equivalentes;  

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em 

toda a face interna da fôrma;  

- Posicionar as faces da fôrma, cuidando para que fiquem solidarizadas 

no gastalho;  

- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do 

conjunto usando esquadro metálico;  

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50 cm 

e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 

indicado em projeto;  

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente 

risco de deslocamento durante a concretagem;  

- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, executar o 

travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas 
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a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do 

concreto;  

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, 

introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;  

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado 

corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a 

trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início 

de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a 

chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de 

entrega;  

- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão 

do concreto, lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com 

uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja 

adequadamente envolvida na massa de concreto;  

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, 

a fim de não se formarem ninhos, evitandose vibrações em excesso que 

venham a causar exsudação da pasta / segregação do material;  

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no 

projeto estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente 

para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004;  

- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de 

forma adequada para impedir o empenamento;  

- Conferir o prumo dos muros e tomar os cuidados para garantir a 

espessura e planicidade da soleira;  

- O acabamento é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma 

superfície uniforme;  
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- Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a 

cura com água potável. 

 

7 - PASSEIO PÚBLICO 

7.1 - ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE 

SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). 

AF_06/2016 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Pedreiro: profissional que executa as atividades para o assentamento 

das guias, tais como: assentamento das guias, rejuntamento dos vãos 

entre as guias e escoramento da guia.  

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o 

assentamento das guias pré-fabricadas.  

- Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em 

concreto com dimensões específicas e assentadas de forma justapostas 

para delimitar uma área de outra  

- Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças das guias pré-fabricadas 

conferindo acabamento e continuidade às guias.  

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

 

EXECUÇÃO  

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas 

e linha.  

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento 

em areia.  

- Assentamento das guias pré-fabricadas.  

- Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa. 
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7.2  - ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE 

SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). 

AF_06/2016 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Pedreiro: profissional que executa as atividades para o assentamento 

das guias, tais como: assentamento das guias, rejuntamento dos vãos 

entre as guias e escoramento da guia.  

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o 

assentamento das guias pré-fabricadas.  

- Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em 

concreto com dimensões específicas e assentadas de forma justapostas 

para delimitar uma área de outra.  

- Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças das guias pré-fabricadas 

conferindo acabamento e continuidade às guias.  

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

 

EXECUÇÃO  

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas 

e linha.  

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em 

areia.  

- Assentamento das guias pré-fabricadas.  

- Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa. 

 

7.3  - ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. 

AF_08/2023 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o 

interior da vala e opera o compactador.  

- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo.  
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- Argila: material de empréstimo utilizado no aterro.  

- Compactador de solos de percussão (sapo) com motor a gasolina 4 

tempos de 4 CV: equipamento utilizado para a compactação do solo 

utilizado no aterro da vala (já contempla o operador). 

 

EXECUÇÃO  

- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir 

o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto.  

- Executa-se o aterro da envoltória lateral, região que recobre o tubo, 

atendendo as especificações de projeto e garantindo que a tubulação 

enterrada fique continuamente apoiada no fundo da vala sobre o berço 

de assentamento. 

- Prossegue-se com o aterro superior, região com 30 cm de altura sobre 

a geratriz superior da tubulação. A compactação é executada de cada 

lado, apenas nas regiões compreendidas entre o plano vertical tangente 

à tubulação e a parede da vala.  

- A compactação é executada de cada lado da canalização 

simultaneamente, para evitar deslocamento horizontal da rede, nas 

regiões compreendidas entre à tubulação e a parede da vala.  

- Prossegue-se com o aterro superior, região com 30 cm de altura sobre 

a geratriz superior da tubulação.  

- Terminada a fase anterior é feito o aterro final, região acima do aterro 

superior até a superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve 

ser feita em camadas sucessivas e compactadas de tal modo a obter o 

mesmo estado do terreno das laterais da vala.  

- No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada 

simultaneamente as etapas do aterro garantindo assim o preenchimento 

total da vala. 

 

7.4  - EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 

COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO C20, 

ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 



ESTADO DO AMAPÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO GRANDE 

CNPJ nº 34.925.206/0001-44 

 
PAULO HENRIQUE GUIMARÃES TEIXEIRA 

ARQUITETO & URBANISTA 

CAU: A135622-4 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para 

execução do passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno 

do concreto.  

- Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para 

a concretagem dos passeios.  

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias 

para execução do passeio.  

- Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.  

- Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto. 

 

EXECUÇÃO  

- Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, 

montamse as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a 

ser lançado;  

- Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 

sarrafeamento e desempeno do concreto;  

- Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial 

por meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com 

o concreto ainda fresco.  

- Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

7.5 - PISO PODOTÁTIL EM CONCRETO, DIRECIONAL OU ALERTA, 

ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA 

 As Especificações Técnicas para o Piso Tátil de Concreto atendem as 

conformidades da NBR 9050/2004 e com o Decreto 5.296 de 02 de dezembro 

de 2004. Além de atender as especificações técnicas de peças de concreto 

para pavimentação e as Instruções Técnicas do Corpo de Bombeiros 

relativas às características de não propagação de fogo e extinguibilidade. Os 

pisos táteis são produtos que sinalizam o percurso, orientando a caminhada 

das pessoas com deficiência visual, ou mobilidade reduzida conduzindo com 

segurança e praticidade. São pisos utilizados em espaços públicos podendo 
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ser aplicados externos ou internos. Como revestimento os pisos táteis devem 

atender a características como dimensão e contraste. Este tipo de 

revestimento não é idealizado para caminhar em cima. Sua função é sinalizar 

o percurso que deverá ser encontrado ao toque de uma bengala, que indicará 

o contraste com o piso adjacente pela textura ou contraste de claro-escuro.  

 Modelos de Piso Tátil de Concreto: Os Pisos Táteis de Concreto 

consistem em dois modelos: Piso Direcional e Piso Alerta.  

- Alerta – A forma do piso alerta se constitui em troncos – cônicos compostos 

na superfície plana. O significado deste revestimento cabe em avisar o 

usuário de perigos e informar a necessidade de atenção redobrada sobre o 

próximo passo. Este produto deve ser aplicado para sinalizar obstáculos e 

elementos disposto no percurso, travessia de pedestres, e em alguns casos 

acessos verticais e horizontais.  

- Direcional – A forma do piso direcional constitui em barras compostas em 

um único sentido na superfície plana. O significado deste revestimento 

corresponde à superfície de trajeto ou de orientação funcionando no sentido 

do curso de pedestres. 

 O contraste deve ser usado para sinalizar situações que exige 

compreensão do ambiente construído. O contraste ajuda pessoas com 

deficiência visual e outras dificuldades, a ter melhor orientação no espaço 

físico. As placas devem ser contrastantes com o piso adjacente, isto é, 

contraste de claro-escuro e/ou escuro-claro. Os Pisos Táteis de Concreto 

proporcionam várias cores, que atendem qualquer tipo de projeto. As cores 

podem ser aplicadas para melhor acabamento estético, porém não 

determinam diferença de contraste. 

Dimensão do Piso Tátil De Concreto 

- Piso Direcional 
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- Piso de Alerta 

 

 

- Propriedades do Piso Tátil De Concreto  

Os Pisos Táteis de Concreto constituem-se da mistura de cimento, areia, 

água, aditivos complementares e pigmentação formando uma massa para o 

molde das peças. 

 

- Aplicação  

As placas devem ser contrastantes com o piso adjacente e a aplicação é a 

garantia do funcionamento deste revestimento. A aplicação deve atender os 

parâmetros da NBR 9050/2004 e/ou correlatas as normas técnicas brasileira 

de acessibilidade.  

- Instalação  

A aplicação deste revestimento é integrada ao piso, sendo aplicado direto no 

contra piso. Para a fixação das placas, deve ser utilizada argamassa e rejunte 
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adequado. O piso deve estar nivelado para receber as placas respeitando as 

medidas para que não forme desnível. 

 

7.6  - (REF. ORSE: 12436) RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE 

DEFICIENTES A PASSEIO PÚBLICO, EM CONCRETO SIMPLES 

FCK=25MPA, DESEMPOLADA, PINTADA EM NOVACOR, 02 

DEMÃOS E PISO TÁTIL DE ALERTA/DIRECIONAL. 

MÉTODO CONSTRUTIVO  

- Será realizada a demolição do passeio no local de implantação da rampa, 

para executar a adequação do passeio deverá marcar na calçada as linhas 

que delimitam as extremidades.  

- Todo o material excedente inutilizável, proveniente das atividades de 

demolições, preparo de caixa, sarrafeamento e outras, deverá ser removido 

para o bota-fora. 

- A rampa de acesso deverá ser executada em concreto com espessura 

mínima de 0,07cm (sete centímetros) sobre lastro de brita apiloado com 

0,05m (cinco centímetros) de espessura. As dimensões, o posicionamento 

e o alinhamento da rampa deverão seguir rigorosamente os valores 

definidos em projeto  

- O piso tátil deverá ser assentado sobre o piso da rampa de concreto 

regularizado de forma que sua espessura fique embutida no concreto e 

somente as saliências se projetem acima da superfície da rampa. O 

posicionamento do assentamento do piso tátil deverá seguir aquele definido 

em projeto.  

- A obra deverá ser entregue limpa, livre de entulho 

 

8 – SINALIZAÇÃO 

8.1  - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SUPORTE DE MADEIRA 

PARA PLACAS DE SINALIZAÇÃO, EM BASE DE CONCRETO, COM 

H= DE 2,0 M E SEÇÃO DE 7,5 X 7,5M. AF_03/2022 

Os suportes devem ser confeccionados com madeira de eucalipto, serrada, 

aparelhada e devidamente tratada com material protetor hidrossolúvel em 
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autoclave sob vácuo e alta pressão, de acordo com o disposto na lei n° 4797 

de 20/10/1965 e no decreto n° 58.016 de 18/03/1966, de forma a poder 

receber pintura de cor preta.  

Devem apresentar índice de retenção e penetração de 6,5KG do material 

protetor por m³ de madeira, conforme NBR 6232. 

 As peças devem ter seção quadrada de 7,5 CM X 7,5, L = 3M, e gastalho 

10CM X 20CM, L=1,4M. 

 O sistema de fixação constituído de parafusos, arruelas, porcas e outros 

elementos metálicos devem ser de aço carbono SAE 1008/1020, Limpas, 

isentas de óleo, graxa, sais ou ferrugem. 

 O sistema de fixação, parafusos, arruelas, porcas e outros elementos 

metálicos devem ser galvanizados interna e externamente, com deposição 

de zinco mínima de 350 G/M², na espessura mínima de 50 micra, conforme 

NBR 7397; 

 As dimensões dos suportes devem atender, rigorosamente, às dimensões 

previstas no projeto.  

 A superfície a ser pintada deverá ser limpa, não conter impurezas e 

poeira, a fim de facilitar a aplicação de tinta esmalte semifosca.  

 No recebimento técnico do material e as condições mínimas que devem 

ser observadas são: 

- Madeiras isentas de nós; 

- Não devem apresentar rachaduras nas extremidades; 

- O abaulamento não deve ultrapassar 1cm de flecha; 

- A arqueadura não deve exceder 2cm de flecha; 

- Deve apresentar pintura uniforme. 

 

8.2 - PLACA EM AÇO N° 16 GALVANIZADO COM PELÍCULA 

RETRORREFLETIVA TIPO I + III - CONFECÇÃO 

As chapas destinadas à confecção das placas de aço devem ser planas, 

do tipo NB 1010/1020, com espessura de 1,25 mm, bitola #18, ou espessura 

de 1,50 mm, bitola #16. Deve atender integralmente a NBR 11904(1) - Placas 

de aço para sinalização viária. 
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- Materiais 

Serão considerados dois tipos de materiais para confecção de placas: 

- Chapas finas laminadas a frio de aço de baixa liga e alta resistência 

mecânica, resistentes à corrosão atmosférica, conforme norma NBR 5920: 

2009, na espessura de 1,25mm (MSG 18); 

 - Chapas fornecidas pela FISCALIZAÇÃO, placas para reaproveitamento, 

que deverão ser previamente lixadas e imersas em líquido removedor para 

completa eliminação da tinta ou película anteriormente utilizada, em seguida 

a chapa receberá o tratamento descrito. 

- Furação 

- As placas deverão ser furadas antes de receberem o tratamento. 

- Tratamento 

- Após cortadas em suas dimensões finais, furadas, as chapas deverão 

ter as bordas lixadas e deverão receber tratamento que compreenda 

desengraxamento, decapagem e fosfatização, com espessura de camada 

mínima igual a cinco micra. 

- Acabamento 

- Placas com fundo em pintura eletrostática; símbolos, letras, números e 

tarjas silkadas. 

O acabamento final deverá ser feito com pintura eletrostática a pó poliéster, 

com o mínimo de 50 micra de espessura, na cor branca ou amarela na frente 

e preta no verso, com secagem a estufa à temperatura de 200ºC; 

Os símbolos, letras, números e tarjas deverão ser executados por processo 

silkscreen utilizando-se tinta epóxi dois componentes, (KTP ou Saturno) 

brilhante, com secagem a estufa, e nas placas especiais de parada de ônibus 

deverá ser utilizado vinil opaco de espessura 75 micras para uso externo com 

garantia de 07 (sete) anos. 

- Placas com fundo em pintura eletrostática; fundo, símbolos, letras, números 

e tarjas em película tipo A. 

O acabamento final deverá ser feito com pintura eletrostática a pó poliéster, 

com o mínimo de 50 micra de espessura, na cor preta na frente e no verso, 

com secagem em estufa à temperatura de 200°C; 



ESTADO DO AMAPÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO GRANDE 

CNPJ nº 34.925.206/0001-44 

 
PAULO HENRIQUE GUIMARÃES TEIXEIRA 

ARQUITETO & URBANISTA 

CAU: A135622-4 

O fundo, símbolos, letras, números e tarjas deverão ser executados em 

película refletiva tipo A, exceto a cor preta que deverá ser impressa em 

película não refletiva. 

- Placas com fundo em pintura eletrostática; símbolos, letras, números e 

tarjas em película tipo A. 

O acabamento final deverá ser feito com pintura eletrostática a pó poliéster, 

com o mínimo de 50 micra de espessura, nas cores branca, amarela e 

vermelha na frente e preta no verso, com secagem em estufa à temperatura 

de 200°C; 

Os símbolos, letras, números e tarjas deverão ser executados em película 

refletiva tipo A, exceto a cor preta que deverá ser impressa em película não 

refletiva. 

- Garantia 

As placas em aço-carbono laminadas a frio deverão manter-se aceitáveis de 

acordo com os padrões de qualidade fixados na presente especificação, 

durante um período de 05 (cinco) anos para placas confeccionadas com 

chapa do fabricante; e por um período de 04 (quatro) anos para placas 

confeccionadas com chapas reaproveitadas. 

Será exigida a garantia quanto à: 

· Corrosão da chapa; 

· Tonalidade da tinta; 

· Aderência da tinta 

· Trincas e fissuras na tinta, ou película; 

· Outras características. 

Padrão de cor 

As cores das tintas têm as seguintes especificações no padrão Munsell: 

· Branco: ........... N 9,5 (tolerância N 9,0) 

· Amarelo: ......... 10 YR 7,0/14 

· Verde: ............. 10 G 3/8 

· Azul: ............... 5 PB 2/8 

· Laranja: .......... 2,5 YR 6/14 

· Vermelho: ....... 7,5 R 4/14 
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· Preto: ............. (Verso da placa): N 1,0 (tolerância N 0,5 a 1,5) 

 

9 SERVIÇOS FINAIS 

9.1 - PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF_05/2018 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Grama Batatais. 

 

EXECUÇÃO  

- Com o solo previamente preparado, espalham-se as placas de grama pelo 

terreno;  

- Os plantios devem ser feitos com as placas de grama alinhadas. 

 

9.2  - LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) 

Limpeza de ruas realizada por um servente com utilização de uma 

vassoura própria para o serviço 

 

 

Q.  ENTREGA DA OBRA 

A obra na ocasião a entrega deverá estar limpa sob todos os seus 

aspectos, com todos os aparelhos instalados e em perfeito estado de 

funcionamento: 

• A área livre de entulhos ou restos de materiais ou vestígios da obra, 

assim como às suas proximidades, se constatado que o entulho foi 

proveniente da obra em questão; 

• Todas as instalações provisórias desmontadas; 

• Todos os ambientes perfeitamente limpos e desinfetados. 

Uma vistoria final da obra deverá ser feita pela CONTRATADA, antes da 

comunicação oficial do término da mesma, acompanhada pela 

FISCALIZAÇÃO. Será, então, firmado o Termo de Entrega. 

 

R. PRESCRIÇÕES DIVERSAS 

DOCUMENTAÇÃO 
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DESENHOS – A fornecedora/instaladora se obriga a entregar a 

Contratante plantas, cortes e detalhes indicando quaisquer modificações no 

projeto original (projeto “as built”), previamente autorizadas pela Contratante 

com anuência do Autor do Projeto e decorrentes de injunções provocadas 

pelas condições reais encontradas na edificação como: acréscimo e/ou 

supressão de trechos de tubulação e de caixas de saída, de passagem, de 

distribuição e de distribuição geral; mudança de diâmetro de eletrodutos e/ou 

eletrocalhas: mudança de dimensões de caixas; alteração do posicionamento 

de caixas e de trajeto de eletrodutos e/ou eletrocalhas e outras alterações 

autorizadas pela Contratante com anuência do Autor do Projeto. 

Nota: Essa documentação “as built” é essencial para futuros trabalhos de 

modificação, ampliação e/ou manutenção da rede. 

MATERIAIS – A fornecedora/instaladora se obriga a apresentar 

Certificado de Qualidade e procedência dos materiais utilizados, quando não 

houver inscrição e/ou especificação impressos no corpo do material. 

REGULARIZAÇÃO – A Fornecedora e/ou Instaladora é responsável pela 

regularização dos serviços contratados, correspondendo a: 

Aprovação e Registro da Execução dos Serviços nos Órgãos 

competentes. Licenças e suas prorrogações. 

Tomar providências junto aos Órgãos Púbicos, aos Institutos de 

Previdência e a Concessionária de Serviços Públicos, cumprindo quaisquer 

formalidades e sanções exigidas, desde que digam respeito à execução da 

instalação, objeto desta especificação 

Fornecer, na conclusão dos serviços de instalação elétrica, “Relatório 

Técnico”, assinado pelo profissional habilitado, responsável pela instalação, 

de que a execução dos serviços cumpre ao disposto na legislação em vigor; 

bem como deverá ser elaborado “Laudo Técnico”, assinado por profissional 

habilitado (Engenheiro Eletricista), certificando as instalações, em 

cumprimento ao disposto, entre outras, na NR-10/2004, NBR- 5410/2004 e 

NBR-5419/2001 - Emenda 01/2005 (SPDA). 

Nota: Tanto o “Relatório Técnico” como o “Laudo Técnico” deverão estar 

devidamente registrados no CREA-AP. 
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ENSAIO DE RECEBIMENTO 

“Ao proceder a entrega das instalações, a Fornecedora e/ou Instaladora 

deverá estar consciente de que todos os serviços estejam perfeitamente 

concluídos e acabados e que todos os documentos, justificativas e desenhos, 

exigidos nesta especificação, estejam de acordo com o requisitado e 

entregues, definitivamente, a Contratante”. 

GENERALIDADES – Caberá a Fornecedora e/ou Instaladora demonstrar, 

com seu próprio material e instrumental a plena satisfação das características 

fixadas em projeto e nesta especificação. O fiscal(ais) designado(s) para 

acompanhar o ensaio será(ão) um simples espectador(es). 

Aviso Prévio - A Fornecedora e/ou Instaladora dará aviso, por escrito, com 

antecedência mínima de 08 (oito) dias, da data/hora em que a rede estará 

pronta para inspeção. 

Local do Exame – O exame será efetuado na área da instalação. 

Responsabilidade – A aceitação da rede não isentará a Fornecedora e/ou 

Instaladora da responsabilidade por falhas e imperfeições porventura 

encontradas depois da entrega, durante o prazo de garantia – ver parágrafo 

6.3, abaixo. 

Rejeição – qualquer material ou dispositivo que não obedeça aos 

requisitos desta especificação causará rejeição das instalações. Nesse caso, 

todas as despesas decorrentes serão por conta da Fornecedora e/ou 

Instaladora. 

INSPEÇÃO VISUAL – Abrangerá, além dos aspectos construtivos 

descritos nesta especificação e na documentação citada no parágrafo 2.2, o 

exame da maneira como a Fornecedora e/ou Instaladora dispõe os 

componentes, a técnica utilizada e os aspectos estéticos dos materiais e 

respectivas instalações.  

GARANTIA – O prazo de garantia não será inferior a 10 (dez) anos, 

contados a partir da emissão, pela Contratante, da “carta de recebimento” 

baseado no Laudo de Aceitação. 
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Nota: A Garantia corresponde à qualidade dos materiais empregados e 

falhas/defeitos proveniente de erros de instalação. Não cobrindo, portanto, 

deficiências apresentadas pela má utilização e/ou manutenção do sistema ou 

provenientes de intempéries. 

APROVAÇÃO – O Laudo de Aceitação e Medições Parciais somente 

serão emitidos quando: 

• Concluídas, favoravelmente, todas as verificações. 

• A documentação descrita no Capítulo V. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A eventual mudança em itens desta especificação, pela 

Fornecedora/Instaladora, deverá ser previamente comunicada à Fiscalização 

da Contratante, que analisará e decidirá pela melhor solução, após consulta 

ao Autor do Projeto 

Qualquer eventual falta de item(ns) necessário(s) a total execução da 

obra, deverá ser comunicada, por escrito, pela Fornecedora/Instaladora a 

Contratante, que analisará a solicitação, ficando, a seu critério, após consulta 

ao Autor deste projeto, acatar ou não a petição. Caso autorizada, a 

Fornecedora/Instaladora promoverá a adequação de seu orçamento, 

acrescentando os custos, de tal (is) item (ns). Sendo que, o responsável pela 

Fornecedora/Instaladora, fica obrigado a executar todos os serviços 

pertinentes a completa execução da instalação, declarando inteiro 

conhecimento desta Especificação Técnica e exigências da Contratante. 

Esta Especificação está sujeita a mudanças feitas pela Contratante, com 

anuência do Autor do Projeto. 


